
Comunidade Hebrom: “O EVANGELHO E O ARREPENDIMENTO” (Parte 2)  

Terça-Feira 22/10/2013 – Walter de Lima Filho 
 

O EVANGELHO E O ARREPENDIMENTO (2) 
Mateus 4:17 

 
Nós vimos na semana passada que: 

• Jesus definiu a Sua missão: chamar pecadores ao arrependimento. 
• O arrependimento é o elemento que dá vida à fé salvadora. 
• Arrependida, a pessoa muda os propósitos dos seus pensamentos, para abandonar 

atitudes que desagradam a Deus. 
• A base da mensagem do arrependimento é “deixar”, “seguir” e “servir” a Deus. 
• O arrependimento não é uma obra humana, mas uma ação de Deus na vida do 

homem. 
• Ninguém consegue se arrepender antes de ira a Jesus. 

 
Portanto, o arrependimento não é apenas um sentimento de vergonha e tristeza por causa do 
pecado, mas uma decisão pessoal de abandonar o caminho errado e buscar a retidão pela 
Verdade Divina. 
 
Quais áreas de nossas vidas o “arrependimento” provocado por Deus envolve? Ele envolve 
três áreas: o intelecto, as emoções e a vontade. 
 
1. Que ações o “arrependimento” promove no nosso intelecto? 

• Ele nos dá a compreensão do pecado. 
• Ele nos dá a compreensão de que somos pecadores. 
• Mostra que o nosso pecado é uma afronta à santidade de Deus. 
• Revela quem Cristo é. 
• Ele nos dá a compreensão do direito de Cristo governar nossas vidas. 
• O resultado é uma reversão mental. � Os homens de Nínive se levantarão no juízo com 

esta geração e a condenarão; pois eles se arrependeram com a pregação de Jonas, e agora está 

aqui o que é maior do que Jonas. (Lc.11:32 NVI) 
 
2. Que ações o “arrependimento” promove em nossas emoções? 

• Ele traz consigo uma profunda tristeza ou angústia, por termos vivido ausentes de 
Deus em uma vida de pecado. 

• Judas sentiu remorso, mas não se arrependeu. (cf. Mt.27:3) 
• Paulo diz: � Porque a tristeza segundo Deus opera arrependimento para a salvação, da qual 

ninguém se arrepende; mas a tristeza do mundo opera a morte. (2 Co.7:10 ACF) 
 
3. Que ações o “arrependimento” promove na nossa vontade? 

• Ele inclina a nossa vontade para uma mudança de direção. 
• Ele cria um desejo para uma decisão firme de obediência e submissão a Cristo. 
• João Batista disse: � Dêem fruto que mostre o arrependimento! (Mt.3:8 NVI) 

 
4. O arrependimento genuíno altera todo o nosso caráter. 
 
Entenda que a mudança de comportamento não é em si arrependimento, mas é o seu fruto 
inevitável. Onde não ocorreu uma mudança de conduta, é porque não houve arrependimento. 
O fruto é claro: A pessoa “deixa” a sua velha vida, “segue” a Cristo como discípulo obediente e 
“serve” a Deus por meio Dele na Igreja e no mundo. 
 
João escreveu o seguinte: � 3

 Sabemos que o conhecemos, se obedecemos aos seus mandamentos. 
4
 

Aquele que diz: "Eu o conheço", mas não obedece aos seus mandamentos, é mentiroso, e a verdade não 

está nele. 
5
 Mas, se alguém obedece à sua palavra, nele verdadeiramente o amor de Deus está 

aperfeiçoado. Desta forma sabemos que estamos nele: 
6
 aquele que afirma que permanece nele, deve 

andar como ele andou. (1 Jo.2:3-6 NVI) Como Jesus andou? Em obediência! 
 
O arrependimento indica: 

• Que estamos errados e culpados na presença de Deus. 
• Que merecemos a Sua ira e punição. 
• Que estamos nos encaminhando para o inferno. 
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• Que estamos sendo dominados pelo espírito do erro e do pecado. 
• Que queremos dar as costas ao pecado em todas as suas formas e variedades. 
• Que precisamos renunciar a mentalidade, a perspectiva e as práticas mundanas. 
• Que precisamos morrer para nós mesmos e viver para Cristo. 
• Que possivelmente, seremos mal compreendidos por parentes e amigos. 
• Que perderemos amizades e às vezes, oportunidades e bens materiais. 

 
O arrependimento não ocorre apenas na conversão, mas em outras situações em que somos 
advertidos por Deus de estarmos em desobediência e que precisamos nos arrepender diante 
Dele. João declarou: � Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos 

pecados e nos purificar de toda injustiça. (1 Jo.1:9 NVI) 
 
Esse espírito de arrependimento é que nos leva ao grande portal que nos abre o Evangelho de 
Cristo: � 3

 Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus; 
4
 Bem-aventurados 

os que choram, porque eles serão consolados; 
5
 Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a 

terra. 
6
 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos. (Mt.5:3-6 ACF) 

 
Jesus não citou estas palavras aleatoriamente, mas Ele mencionou uma sequência de atitudes 
que devem estar na vida íntima de uma pessoa que realmente se encontrou com Deus, para 
que depois ela passe a viver pela fé, nos princípios cristãos apresentados a partir do verso 
seis. Portanto: 

• Ser pobre de espírito é reconhecer a ausência de Deus em minha vida. 
• Chorar significa o lamento pela minha vida vazia de santidade Divina e cheia de 

pecados. 
• Ser manso significa a minha rendição plena ao senhorio e à vontade de Deus. 
• Ter fome e sede de justiça significa o meu desejo firme de servir e fazer a vontade de 

Deus neste mundo. 
 
Os seis primeiros versos das Bem-Aventuranças indicam o estado interior de uma pessoa, que 
verdadeiramente se converteu a Cristo. Portanto, como nós podemos pensar que alguém, pelo 
simples ato de levantar a sua mão e dizer que está aceitando a Jesus, realmente se converteu? 
É necessário que ela demonstre o “fruto do arrependimento” e se Deus permitir, nós 
meditaremos sobre isso na próxima semana. 


